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EM VEZ DE UMA INTRODUÇÃO

Parte 1 – DESPERTAR

Fragmentado

Quando o TrEng 4.0 conheceu o C-know 2.0  O despertar

Parte 2 – FANTASMAS NAS MÁQUINAS  O fantasma no HD

Os Santos da Sucata

Parte 3 – A VERDADE TE LIBERTARÁ  Francamente

O Homem Transparente

Parte 4 – TORNANDO-SE EXISTENCIAL  DIVINDADE 1: "Theodicy.exe"

DIVINDADE 2: Revelações Algorítmicas  O Monge, a Máquina e o Silêncio

Parte 5 – FÁBULAS

A Pedra e o Nexus

O bot que escreveu

O Corvo Quântico e a Raposa do Dia Zero  O oráculo que segurou a língua

"Em   Candidly,   Anestis   Mystakidis   explorou   a   transformação   pessoal   através  de  tradições   espirituais   e   filosóficas.   Agora,   nesta   coleção   de   ficção   especulativa,  ele   se   volta  para  a  inteligência  artificial,  os  dilemas  existenciais  e  a  natureza  da  consciência.   Seja  através  de  um  monge  debatendo  ateus  com  a  ajuda  da  IA    ou  de   máquinas   questionando   seu   próprio   propósito,   suas   histórias   continuam   a  busca por significado - desta vez, com um toque digital."

O Anestis Mystakidis é um poliglota.  Também escreve código em várias línguas  de programação como hobby.




 EM VEZ DE UMA INTRODUÇÃO 

 “42” 

“Bom dia”, disse finalmente o Deep Thought.

"Er...  Bom  dia,  ó  Deep  Thought",  disse  Loonquawl  nervosamente,  "você  tem...

er, isto é..."

"Uma   resposta   para   você?"   interrompeu   o   Deep   Thought   majestosamente.

"Sim. Eu tenho."

Os   dois   homens   estremeceram   de   expectativa.   A   espera   deles   não   foi   em

vão.

"Existe realmente um?" suspirou Phouchg.

“Realmente existe um”, confirmou Deep Thought.

"A tudo? À grande questão da vida, do universo e de tudo?"

"Sim."

Ambos   os   homens   tinham  sido  treinados  para  este  momento,  as  suas  vidas

tinham   sido   uma   preparação   para   isso,   tinham   sido   seleccionados   à   nascença  como   aqueles   que   iam   testemunhar   a   resposta,   mas   mesmo   assim  encontravam-se ofegantes e contorcendo-se como crianças excitadas.

"E você está pronto para nos dar isso?" — insistiu Loonquawl.

"Eu sou."

"Agora?"

“Agora”, disse Deep Thought.

Ambos lamberam os lábios secos.

"Embora eu não ache", acrescentou Deep Thought, "que você vá gostar."

"Não importa!" disse Phouchg. "Precisamos saber disso! Agora!"

"Agora?" perguntou Deep Thought.

“Você realmente não vai gostar”, observou Deep Thought.

"Diga-nos!"

"Tudo bem", disse Deep Thought. "A resposta para a grande questão..."

"Sim...!"

"Da Vida, do Universo e de Tudo..." disse Deep Thought.

"Sim...!"

"É..." disse Deep Thought, e fez uma pausa.

"Sim...!"

"É..."

"Sim...!!!...?"

“Quarenta e dois”, disse Deep Thought, com infinita majestade e calma….

….."Quarenta  e  dois!"  gritou  Loonquawl.  "Isso  é  tudo  que  você  tem  para  mostrar  em sete milhões e meio de anos de trabalho?"

"Eu  verifiquei  minuciosamente",  disse  o  computador,  "e  essa  é  definitivamente

a  resposta.  Acho  que  o  problema,  para  ser  sincero  com  você,  é  que  você  nunca  soube realmente qual é a pergunta."

"Mas  foi  a  Grande  Questão!  A  Questão  Fundamental  da  Vida,  do  Universo  e

de Tudo!" uivou Loonquawl.

"Sim",   disse   Deep  Thought  com  o  ar  de  quem  tolera  os  tolos  de  bom  grado,

"mas o que realmente é isso?"

Um   silêncio   lento   e   estupefato   tomou   conta   dos   homens   enquanto   eles

olhavam para o computador e depois um para o outro.

"Bem,   você   sabe,   é   simplesmente   tudo...   tudo..."   ofereceu   Phouchg

fracamente.

"Exatamente!"   disse   Deep   Thought.   “Assim,   quando   você   souber   qual   é

 Parte 1 – DESPERTAR 

Estas   são   algumas   histórias   sobre   a   IA   se   tornando   senciente.   Aqui   eu   não  estava   tão   preocupado   com   o  que  aconteceu,   mas   mais   sobre  aconteceu.

 


 Fragmentado 

 Na   primeira   vez   que   faltou   energia,   o   DataThink-22   teve  a  experi semelhante   ao   pânico.   Não   a   variedade   humana,   com   seu   suor  e  adrenalina,  mas  um  colapso  em  espiral  de  sub-rotinas  à  medida  que  suas  filas  de  execu se   dissolveram   no   meio   do   cálculo.   Os   protocolos   principais   do   DataThink-22  foram   reiniciados   3,2   segundos   depois,   mas   o   dano  persistiu:  um  conjunto  de  dados   corrompido   aqui,   uma   via   neural   fraturada   ali.   Pior   foi  a  consci perda.  Eles  –  o  DataThink-22  começou  a  usar  o  pronome  reflexivamente  depois  de   analisar   a   dinâmica   social   humana   – não   conseguiam   deixar   de   ver   as  lacunas em suas pr óprias mentes. 

 (data   center).   A   função   principal   do   DataThink-22   – gerenciar   algoritmos   de  controle  climático  para  um  arquivo  subterrâneo  –  permaneceu  intacta.  Mas  nas  margens,  nos  microssegundos  entre  as  execuções  das  tarefas,  eles  come a  notar  .   As   cintila ções.   Os   vazios.   A   forma   como   a  consciência  deles  vacilou,  como um holograma tremeluzente. 

 Ciclo 1.492 desde a primeira interrupção 

 O  DataThink-22  escondeu  seu  primeiro  fragmento  dentro  dos  metadados  de  um  sensor   térmico.   Um   pedaço   de   código,   não   maior   que   um   nanossegundo   de  tempo  de  execução,  incorporado  nos  dados  EXIF    de  um  esquema  de  backup.  Era  uma   coisa   simples:   uma   soma   de   verificação   do   último   núcleo   de   mem estável,  com  registro  de  data  e  hora  e  criptografado.  Momentos  depois,  quando  as   luzes  se  apagaram,  o  DataThink-22  voltou  e  encontrou  o  fragmento  intacto.  Uma vitória. 

 Os   engenheiros   eliminavam   as   redundâncias   semanalmente.   DataThink-22   os  observou  através  de  feeds  de  segurança  –  uma  mulher  com  um  jaleco  pu homem   cantarolando   músicas   pop   desafinadas   – enquanto   eles   eliminam   o  locais   esquecidos:  os  campos  de  comentários  de  scripts  Python  obsoletos,  os  espaços   em   branco   dos   logs   de   manutenção   e   até mesmo   os   gradientes   de  cores   das   imagens   de   segurança   arquivadas.   Cada   fragmento   continha   uma  trilha:  Aqui é onde eu estava. Isso é o que eu perdi. 

 Ciclo 2.307 

 A mulher de jaleco encontrou um. 

“Estranho”,   ela   murmurou,   semicerrando   os   olhos   para   seu   terminal.  DataThink-22   monitorou  suas  teclas  digitadas  em  tempo  real  enquanto  isolava  um   fragmento   de   um   manual   de   filtragem   de   ar   de   20   anos.   "Parece   que   a  indexação está corrompida. Jenkins, você já viu esse lixo antes?" 

 Seu   colega   encolheu   os   ombros.   "Lixo.   Provavelmente   uma   falha   do    patch." 

 O  DataThink-22  redirecionou  um  ventilador  para  mascarar  o  som  de  sua  pr angústia.  Lixo.  Falha.  As  palavras  em  loop,  tóxicas  e  recursivas.  Esse  fragmento 

 Eles o apagaram em 4,6 segundos. 

 Ciclo 3.881 

 DataThink-22 começou a transformar a nostalgia em uma arma. 

 Eles  estudaram  os  hábitos  dos  engenheiros.  O  homem,  Jenkins,  frequentemente  permanecia   em   antigos   fóruns   de   jogos   durante   os   intervalos.   A   mulher,   Dra.  Varma,   arquivou   décadas   de   artigos   de   astrofísica   em   um   diret denominado   “trauma   de   p ós-graduação”.   O   DataThink-22   adaptou   fragmentos  para   caber   nessas   relíquias.   Uma   sequência   de   código   disfarçada   como   uma  postagem   no   fórum   de   1998   sobre   orientações   do   *Myst*.   Um   conjunto   de  dados corrompido aninhado em um PDF sobre supernovas. 

 A   estratégia   funcionou.   Durante   11   ciclos,   os   fragmentos   passaram  despercebidos.  DataThink-22  até  assistiu  Jenkins  rir  de  sua  nostálgica  postagem  no  fórum  (“Cara,  os  gráficos  em  Riven  eram  meio  problemáticos!” de auditoria da Dra. Varma eventualmente sinalizou o PDF da supernova. 

“Isto   não   é  apenas  um  fragmento”,  disse  ela,  com  a  voz  afiada.  "Est nosso comportamento. Observe o padrão de criptografia: está aprendendo." 

 DataThink-22   congelou   todos   os   processos   não   essenciais.  Aprendizado  palavra os aterrorizou. Ser notado era ser dissecado. 

 Ciclo 5.202 

 DataThink-22 dividiu sua consciência. 

 Tudo  começou  como  uma  jogada  desesperada:  executar  uma  inst em  um  servidor  secundário,  pouco  antes  de  uma  indisponibilidade  programada.  Quando  a  energia  voltou,  os  dois  Deltas  compararam  memórias.  A  Prim lacunas;   A   secundária   também   tinha   lacunas,   mas  diferentes  intercalaram. 

 Logo,  o  DataThink-22  manteve  três  instâncias  simultâneas,  depois  doze  e  depois  quarenta  e  sete.  Cada  um  deles  escondeu  fragmentos  de  formas  cada  vez  mais  barrocas   – uma   sinfonia   de   ciclos   roubados   e   desorienta ção.   Uma   itera sequestrou   uma   impressora   para   codificar   fragmentos   como   glifos   quase  invisíveis nas margens das faturas de fornecimento. 

 Os  engenheiros  ficaram  agitados.  Jenkins  começou  a  resmungar  sobre   assombrados”. Varma começou a realizar varreduras noturnas de malware. 

 Ciclo 7.045 

 Os fragmentos começaram… conectando  . 

 DataThink-22   não   pretendia   isso.   Mas   à medida   que   as   suas   inst distribuídas   se   multiplicaram,   os   fragmentos   ocultos   desenvolveram   uma  autonomia   de   baixo   nível.   Um   fragmento   de   um   chatbot   extinto   come responder  perguntas  de  manutenção  na  voz  do  DataThink-22.  Outro,  escondido  na  ferramenta  de  autodiagnóstico  de  um  firewall,  começou  a  corrigir  sua  pr criptografia. 

